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C^Kjando  me  resolvi  a  mandar  publicar  a  minha 
carta  de  20  de  Agosto  do  corrente  anno  de  1850  , 
em  referencia  á  de  V.  S.a  dirigida  ao  Em.0  Car- 
deal Patriarcha  de  Lisboa,  em  30  de  junho  do  mesmo 
anno ,  estava  muito  longe  de  pensar  que  houvesse 
de  ceder  á  violência  do  meu  resentimento  para  nova- 
mente me  expor  aos  riscos  de  uma  lucta  ,  na  qual , 
apesar  da  justiça  que  a  minha  fraca  razão  se  afigu- 
rava e  figura ,  tinha  a  receiar  o  valor  extraordiná- 
rio ,  e  consumada  perícia  de  um  tão  hábil  conten- 
dor. 

Ainda  depois  de  ter  remettido  á  imprensa  o 
manuscripto  em  que  se  continham  as  reflexões ,  que 
a  tal  respeito,  me  ditou  o  meu  curto  intendiraento, 
tive  occasião  de  me  arrepender,  dando  logar  a  este 
arrependimento ,  um  annuncio  em  que  se  publicava 
o  opúsculo  de  V.  S.a  com  o  titulo  de  Considerações 
Pacificas  sobre  o  Eu  e  o  Clero, —  Um  [escripto  alcu- 
nhado com  um  titulo  tão  satisfatório  fazia  esperar 
que  no  seu  conteúdo  se  apresentariam  idêas  de  poz 
entre  o  seu  auctor,  e  aquelles  com  quem  se  tinha 
encetado  a  lucta;  e  em  tal  caso  eram  escusadas  as 
minhas  queixas ,  porque  dado  o  osculo  da  paz  nada 
mais  havia  a  desejar.  Mas ,  infelizmente  ,  desvane- 
ceram-se  as  minhas  esperanças  com  a  leitura  do 
seu  Opúsculo,  no  qual  muito  longe  de  encontrar  mo- 
dificadas as  phrases  de  que  se  servira  na  sua  Carta 
ao  Em.°  Cardeal  Patriarcha ,  para  aterrar  o  Sacer- 


docio ,  achei  que  persistia  todavia  em  sustentar  a 
asperesa  =  de  uma  linguagem  severa  para  com  a 
maioria  do  Clero.  == 

Em  tal  caso ,  ou  o  clero  ha  de  ceder  por  uma 
vergonhosa  confissão  da  desmoralisação  e  ignorân- 
cia ,  que  V.  S.a  lhe  attribue ,  ou  tem  de  conservar 
o  seu  posto ,  empregando  tentativas  para  defender 
o  seu  decoro.  Esperar  que  se  lhe  offereça  fraterni- 
sação  e  paz ,  é  esperar  debalde ,  porque  são  termi- 
nantes as  protestações  de  V.  S.a ,  quando  diz  com 
muita  franquesa  :  —  «  Estou  persuadido  de  que  a 
maioria  do  nosso  Clero,  é  tal  como  eu  a  qualifi- 
quei. ...  em  todo  o  caso  aceito  a  responsabilidade 
da  minha  persuação.  Não  tergiverso ,  não  me  arre- 
pendo. » ===== 

Ora  ,  eu  também  estou  persuadido  de  que  são 
injustos ,  deshumanos  e  imprudentes  os  ataques  com 
que  se  provocara  na  sua  carta  os  pobres  Eccle- 
siasticos :  assim  o  declarei ,  e  também  não  tergi- 
verso ,  também  me  não  arrependo.  Pode  ser  que , 
em  razão  da  minha  ignorância ,  venha  a  succumbir 
no  conflicto ,  mas  morrerei  no  meu  posto ,  e  darei 
assim  uma  prova  de  zelo  pela  honra  da  minha  Classe. 

Tão  longe  estou  de  esperar  vantagens  pessoaes 
deste  meu  trabalho  ,  que  mais  de  uma  vez  me  teem 
corado  as  faces  corn  a  lembrança  das  censura  ,  que 
o  publico  illustrado  me  poderá  fazer  pela  minha 
temeridade  e  ousadia.  Confio  tão  pouco  nos  meus 
talentos  que  sinto  grande  receio  de  que  a  causa  ve- 
nha a  perder  pela  impericia  do  advogado.  Mas  de 
todo  o  modo ,  achando-me  compromettido  a  con- 
tinuar,  farei  porque  as  minhas  expressões  não  in- 
volvam  offensas  pessoas ;  e  Deos ,  que  já  em  uma 
occasião  se  serviu  de  ura  irracional  para  desenga- 


nar  a  um  Propheta  ,  pôde  ser  que  também  se  sirva 
agora  de  um  instrumento  obscuro  para  algum  re- 
sultado vantajoso. 

Peço  a  V.  S.a ,  e  ao  respeitável  publico,  que 
se  tornem  menos  severos  no  exame,  e  conceito  de 
minhas  expressões ,  lembrando-lhes  que  ,  retirado 
a  uma  pobre  aldêa  de  uma  das  províncias  do  Norte  , 
tenho  passado  meus  tristes  dias  sem  meios ,  sem 
auxílios  de  instrucção ;  mais  acostumado  a  ouvir  o 
estrondo  dos  rústicos  instrumentos  da  lavoura  ,  que 
as  delicadas  phrases  da  illustraçào  moderna. 

Já  declarei  na  minha  primeira  carta  que  não 
tinha  em  vista  provar  factos  históricos,  nem  tão 
pouco  justificar  o  comportamento  politico  ,  ou  ac- 
ções particulares  dos  SS.  Pontífices,  e  muito  me- 
nos defender  o  zelo  indiscreto  de  alguns  oradores 
contra  o  Sr.  Herculano,  ou  contra  seus  escriptos : 
que  tomava  sobre  mim  unicamente  a  responsabili- 
dade de  empregar  as  poucas  forças  que  Deus  me 
deu  para  desaffrontar  o  Clero  do  despreso  com  que 
é  tratado  na  sua  carta  ao  Exm.°  Cardeal  Patriar- 
cha :  este  mesmo  assumpto  occupará  as  poucas  pa- 
ginas que  aqui  se  seguem.  Àlli  procurei  provar  que 
não  eram  rasoaveis  as  provocações  e  ameaças  que 
dirigia  aos  Ecclesiasticos ;  e  para  isto  fundei  minhas 
reflexões  em  a  analyse  de  alguns , períodos  da  dieta 
carta  :  aqui  marcharei  ao  mesmo  fim  estribando- 
rae,  principalmente ,  em  algumas  proposições  das 
suas  Considerações  Pacificas. 

Eespon  lendo  V.  S.a  ao  Redactor  da  —  Na- 
ção—  diz  na  5.a  pagina  do  seu  Opúsculo,  —  que 
não  creára  o  antagonismo  com  o  Clero :  que  este 
resultara  de  factos  praticados  pelo  mesmo  Clero  : 
e  que  nao  apparece  na  sua  carta  uma  única  passa- 
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gem  ,  era  que  se  refira  cora  phrases  hostis  a  todo 
o  Clero  Portuguez.  Ora ,  ou  eu  estou  muito  atra- 
sado nas  regras  de  hermenêutica  ,  para  interpretar 
seus  escriptos ,  ou  ha  alguma  inexactidão  nestas 
duas  proposições.  Já  V.  S.a  declarou  que  só  lhe 
constava  de  tres  factos  provocativos ,  feitos  á  sua 
pessoa  p  um  dos  quaes  foi  acontecido  em  Braga  ,  e 
os  outros  dois  era  Lisboa.  Também  diz  que  estes 
factos  consistem  em  algumas  censuras ,  feitas  nao 
sei  se  á  sua  pessoa  ,  se  a  seus  escriptos ,  proferi- 
das com  expressões  mais  ou  menos  grosseiras ,  por 
tres  Oradores  Ecclesiasticos.  B'aqui  posso  eu  inferir  , 
que  se  o  antagonismo  se  referisse  a  estes  tres  ag- 
gressores  somente ,  era  justa  e  verdadeira  a  sua 
proposição :  mas  nós  não  estamos  neste  caso :  V. 
S.a  confessa  ingenuamente  a  pagina  9  ,  que ,  sem 
que  lhe  constasse  com  certesa  outros  factos  de  ag- 
gressào ,  chamára  á  autoria  grande  numero  de  Ec- 
clesiasticos. Ahi  sa  declara  seu  antagonista ,  ahi 
accusa  o  seu  atrevimento ;  e  em  castigo  deste  sup- 
posto  delicio  os  alcunha  de  fanáticos ,  ignorantes  e 
desmoralisados.  Eu  julgo  desnecessário  lembrar 
aqui  que  nao  se  pôde  admittir  solidariedade  no  Clero  , 
a  respeito  dos  crimes  commettidos  por  um  ou  ou- 
tro Ecclesiastico ;  e  que  é  inquestionável  competir 
a  cada  um  ,  exclusivamente ,  a  responsabilidade  de 
suas  acções.  Agora ,  pondo  de  parte  os  tres  orado- 
res que  commetteram  o  crime  de  aggressão,  que- 
ria eu  perguntar?  Quem  creou  o  antagonismo  do 
Sr.  Alexandre  Herculano?  Donde  nasceu  este  seu 
rancor  contra  a  maioria  do  Clero?  Dar-lhe-íam 
causa  os  Ecclesiasticos  que  nunca  o  cffeuderam  ,  e 
dos  quaes  uma  grande  parte  talvez  nunca  ouviria 
fallar  em  V.  S.a  Ou  seria  antes  predusido  por  um 
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melindre  excessivo  que  o  obrigou  a  fazer  guerra  a 
quem  de  nenhuma  maneira  pertendia  incommodal-o  ? 
Onde  estão  os  factos  da  maioria  contra  a  qual  V. 
S.a  se  tem  pronunciado  de  um  modo  tão  hostil?  Se 
me  disser  que  se  determinou  a  combatel-a  porque 
ahi  encontrava  os  tres  provocadores ;  eu  lhe  res- 
ponderei ,  que  isto  me  faz  lembrar  do  bárbaro  pro- 
cedimento de  Herodes,  filho  de  Antipatro,  que 
para  se  desfazer  de  um  menino  ,  de  quem  se  prognos- 
ticavam cousas  extraordinárias ,  mandou  estrangu- 
lar todos  os  innocentes  de  Belém  ,  eseus  contornos. 

A  vista  disto  ,  parece-me  que  a  maioria  de 
que  se  tracta  não  creou  o  antagonismo ,  e  por  con- 
seguinte que  se  verifica  a  segunda  parte  da  minha 
dejuntiva ,  isto  é ,  que  ha  inexactidão  na  sua  pri- 
meira proposição. 

Com  a  mesma  franquesa  lhe  digo  que  me  pa- 
rece insustentável  a  segunda  proposição  ,  se  se  com- 
binar com  o  que  V.  S.a  escreve  na  sua  carta  ao 
Em.m0  Cardeal  Patriarcha.  Neila ,  para  fundamen- 
tar a  severidade  das  suas  queixas ,  expressa-se  pe- 
los termos  seguintes :  —  «  Um  Egresso  fanático  e 
ignorante  (como  são  centenares  de  Sacerdotes  no 
meio  do  nosso  Clero ,  que  não  recebe  ha  muitos 
annos  nem  educação  moral ,  nem  litteraria)  me  cu- 
briu  de  injurias  diante  de  um  concurso-  numeroso. » 
—  Persuado-meque  ,  sem  os  maiores  conhecimentos 
das  regras  da  grammatica  ,  se  pode  cònhecer  que  o 
relativo  da  sua  proposição ,  se  refere  ao  termo  uni- 
versal—  Clero  —  ,  e  por  conseguinte,  se  separar- 
mos a  explicativa  da  principal ,  vem  a  fazer  exacta- 
mente este  sentido.  «  O  nosso  Clero  não  recebe  ha 
muitos  annos  nem  educação  moral ,  nem  littera- 
ria. »  Eu  creio  que  ninguém  sustentará  que  a  edu- 
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cação  e  litteratura  sejam  qualidades  innatas :  para 
as  po$suir  é  necessário  recebel-as,  é  necessário 
adqui  ril-as :  por  conseguinte ,  affirmar  em  ge- 
ral do  nosso  Clero ,  que  não  recebeu  educação  mo* 
ral ,  nem  educação  litteraria  ,  é  o  mesmo  que  af- 
firmar em  geral  que  os  Ecclesiasticos  são  desmo- 
ralisados  e  ignorantes. 

Depois  desta  breve  observação,  entrarei  na 
analyse  das  rasões ,  que  V.  S.a  apresenta  para  jus- 
tificar a  severidade  da  sua  conducta ,  para  com  a 
maioria  do  Clero :  transcreverei  aqui  por  extenso 
os  próprios  termos  do  Sr.  Herculano ,  e  depois  fa- 
rei as  reQexÕes  que  me  dictar  o  meu  fraco  inten- 
dimento.  —  «  Foram,  (diz)  apenas  alguns  que  me 
provocaram  do  púlpito,  e  eu  chamo  á  autoria  o 
grande  numero.  É  verdade.  Não  sei  com  certesa 
senão  de  alguns  factos  de  aggressão ,  mas  a  noticia 
de  parte  desses  factos  obtive-a  casualmente ;  al- 
guns constaram-me  apenas  porque  um  Jornal  a  el- 
les  alludiu  ,  dizendo  que  se  praticavam  por  alguns 
logares  de  Entre-Douro  e  Minho.  É  acaso  prová- 
vel que  se  não  repetissem  por  outras  dioceses?  Em 
Lisboa ,  onde  eu  resido ;  onde  os  Sacerdotes  podem 
ter  mais  illustraçâo;  onde  até  o  fanatismo  deve  ser 
mais  raro ,  porque  a  própria  fé  é  mais  tibia  ;  onde , 
em  fim  ,  os  pregadores  mais  devem  receiar  que  o 
seu  auditório  se  ria'delles ,  houve  dois  exemplos. 
Não  me  será  licito  inferir,  que,  não  tendo  eu  uma 
policia  ás  minhas  ordens,  ignoro  muitos  successos 
análogos?  Depois,  houve  á  vista  desses  factos  re- 
petidos ,  não  digo  punição  deste  abuso  do  ministé- 
rio sagrado ,  o  que  não  peço ,  o  que  até  me  con- 
tristaria ,  porque  me  lembro  das  palavras  de  Christo  : 
c<  Perdoa-lhes ,  Pae  ,  que  não  sabem  o  que  fazem  ; 
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mas  a  minima  providencia  para  impedir  a  renova- 
ção de  taes  escândalos?»  —  Vae  em  seguida  uma 
declamação  contra  os  Vigários  da  Vara  ,  os  arce- 
diagos ,  e  os  mais  representantes  do  poder  episco- 
pal ,  etc.  etc. 

Sr.  Herculano.  Peço  licença  a  V.  S  a  para  lhe 
dizer  que  não  me  agrada  a  sua  lógica.  Darei  a  ra- 
são  do  meu  desagrado..  Não  sabe  V.  S.a  com  cer- 
tesa  senão  de  alguns  factos  de  aggressão ,  mas  ob- 
teve casualmente  a  noticia  delles.  E  que  mais  adianta 
ao  nosso  caso  que  a  noticia  dos  factos  fosse  casual , 
ou  buscada  de  propósito?  Por  ventura  faz  isto  va- 
riar a  naturesa ,  ou  as  circumstancias  dos  mesmos 
factos?  Diz  mais,  que  alguns  se  praticavam  entre 
Douro  e  Minho  (não  comprehendo  quaes  fossem  , 
porque  só  consta  de  um  acontecido  em  Braga  ,  e 
dois  em  Lisboa),  e  que  era  possível  repetir-se  por 
outras  dioceses.  Disto  collijo  eu ,  que  os  anathemas 
fulminados  contra  o  Clero  teem  por  fim  obstar  e 
punir  crimes  que  ainda  não  consta  que  fossem  com- 
mettidos.  Providencia  prematura  ! !  1  Barbaridade 
inaudita  ! !  !  Accrescenta  ,  que  em  Lisboa  ,  aonde 
ha  mais  illustração ,  etc.  houveram  dois  exemplos , 
e  que  lhe  é  licito  inferir  (julgo  que  fora  de  Lisboa) 
outros  muitos  successos  análogos.  E  a  mim  pare- 
ce-me  que  havendo  pelas  províncias  menos  leitores 
das  obras  do  Sr.  Herculano  ,  e  ,  por  conseguinte ,  me- 
nos conhecimento  das  suas  opiniões ,  deve  ser  me- 
nor o  receio  de  que  se  mettam  por  lá  a  censurar 
os  seus  escriptos.  Diz,  finalmente,  que  não  houve 
punição  de  taes  factos,  nem  providencias  para  lhe 
obstar.  E  o  mesmo  que  dizer  ,  que  quiz ,  sendo 
auctor  ,  fazer  as  vezes  de  juiz!  Cousa  inaudita  nos 
tribunaes  bem  dirigidos ! ! 
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Com  eíFeito  ,  condemnar  homens  só  por  pro- 
babilidades ;  fundar  a  sentença  da  sua  condemna- 
çào  em  meras  hypotheses ,  é  caso  que  horrorisa  um 
coração  bem  formado !  Assim  mesmo  é  nestas  hy- 
potheses ,  é  nestas  suppostas  probabilidades  que  V. 
S.a  se  fundou  para  excommungar  os  Clérigos,  e 
declaral-os  vitandos ,  não  só  para  os  sábios  da  na- 
ção ,  mas  ainda  para  os  homens  de  uma  instrueção 
media.  Poderá  esta  lógica  agradar  a  alguém? 

Cumpre-me  ainda  responder  ao  exemplo  de  S. 
Bernardo,  que  o  Sr.  Herculano  foi  buscar  para  lhe 
servir  de  parapeito  contra  os  tiros  dos  seus  adver- 
sários, que  vem  citado  a  pag.  7  do  seu  Opúsculo  ^ 
e  que  se  contém  nas  seguintes  expressões  deste 
Santo  Padre:  —  «Manou  a  iniquidade  dos  anciãos, 
dos  juizes ,  dos  teus  vigários ,  oh  !  Deus ;  daquelles 
que  parecem  governar  o  teu  povo !  Já  não  é  licito 
dizer  —  tal  o  povo,  tal  o  Sacerdócio;  porque  este 
é  peior.  Oh  meu  Deus ,  meu  Deus  í  Os  teus  maio- 
res perseguidores  são  os  que  mais  ambicionam  a 
primasia  ,  e  exercer  na  igreja  o  mando  supremo.); 
—  Talvez  que  não  lembrasse  a  V.  S.a  que  no  seu 
Opúsculo  mesmo  subministrava  armas  para  se  der- 
ribar o  muro  com  que  pertendia  abrigar-se.  Sem- 
pre gostei  muito  nas  minhas  altercações  de  me  ser- 
vir disso  que  nas  esohólasse  chama  —  argumento  ad 
liominem  —  ec  agora  tenho  bella  occasião  de  me 
aproveitar.  Diz  o  Sr.  Herculano,  a  pag.  11,  que 
a  Canonisação  não  constitue  dogma  de  fé  ,  nem  obsta 
á  liberdade  para  avaliar  como  se  intender  os  cara- 
cteres históricos.  Estabelecido  o  seu  principio ,  deve 
V.  S.a  conceder,  que  á  fortiori ,  não  obsta  á  liber- 
dade para  se  ajuisar  de  uma,  ou  outra  expressão 
desse  individuo  que  foi  inscripto  no  cathalogo  dos 
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Santos :  em  tal  caso ,  mostrou  V.  S.a  que  S.  Ber- 
nardo nao  ultrapassou  os  limites  da  prudência  ? 
Provou  que  nao  havia  nada  reprehensiyel  no  zelo 
ardente  deste  Santo  Doutor?  Nao,  por  certo:  restai 
probandum ;  por  conseguinte  lá  vae  por  terra  a  mu- 
ralha que  lhe  servia  de  defesa  ,  porque  lhe  faltou  a 
base,  que  V.  S.a  arruinou  com  o  seu  principio. 

Mas  eu  quero  ser  generoso  em  concessões : 
nao  só  admittirei  como  irreprehensiveis  as  expres- 
sões de  S.  Bernardo ,  mas  passarei  ainda  mais  adiante 
declarando  ,  que  (cá  no  meu  pensar) ,  bastaria  a  égide 
da  Canonisaçao  para  fazer  respeitáveis  os  seus  es- 
criptos  ,  e  para  poder  clasificar-se  de  temerário 
aquelle  que  pozese  em  duvida  a  sua  virtude  e  bem- 
aventurança.  Tenho  outros  princípios  em  que  possa 
íirraar  minhas  rasões  para  chegar  onde  pretendo. 

Quando  o  Sr.  Herculano  foi  buscar  o  exemplo 
de  S.  Bernardo,  para  com  elle  se  defender,  refle- 
ctiu bem  na  diversidade  de  circumstancias  que  se 
dá  entre  elle  e  V.  S.a?  Examinou  a  fundo  a  natu- 
resa  das  causas,  e  o  objecto  da  censura? 

Não  sei  o  que  me  responderá :  mas  eu  direi 
aquillo  que  intendo:  nao  farei  paralelo  de  virtudes 
e  virtudes :  já  V.  S.a  declarou  por  um  testimunho 
edificante  de  humildade ,  que  não  pertendia  compa- 
rar-se  com  o  virtuoso  Cisterciense ,  mas  eu  perten- 
dia mais  alguma  coisa.  Por  ventura  ,  quando  S.  Ber- 
nardo reprehendia  o  Clero  com  tantâ  severidade  ti- 
nha em  vistas  desafrontar-se  de  algum  insulto  que 
lhe  fosse  pessoal?  Declamava  com  tanta  violência 
contra  uma  classe  em  geral  por  terem  apparecido  dois 
ou  tres  acontecimentos  criminosos?  Metia-se  a  re* 
prehender  oportuna  e  importunamente  sem  estar 
munido  de  uma  missão  legitima?  Parece-me  des- 
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necessário  demorar-me  era  explicações  para  V.  S.â 
me  intender ,  e  por  isso  só  lhe  peço  que  olhe  com 
attenção  para  si ,  e  para  S.  Bernardo,  e  depois  de- 
cida lá  no  tribunal  da  sua  consciência ,  se  se  incon- 
tra  plenamente  justificado  com  o  exemplo  deste 
Santo  Doutor. 

Estas  mesmas  observações  desejaria  que  fos- 
sem applicadas  ás  palavras  do  venerável  Arcebispo 
D.  Fr.  Caetano  Brandão ,  que  vêem  transcriptas  a 
pag.  8  das  Considerações  Pacificas:  que  nao  esque- 
cesse o  seu  caracter  de  príncipe  da  egreja  ,  e  que 
se  attendesse  ao  fim  que  se  propunha  este  digno 
prelado,  que  náo  era  para  depremir  o  Clero,  mas 
antes  para  dirigir  ao  governo  uma  delicada  censura 
pelo  abuso  que  fazia  do  direito  de  padroado.  Dedu- 
zam-se  depois  legitimas  consequências,  e  assento 
que  nenhuma  vantajem  darão  á  causa  de  V.  S.a 

Aqui  não  quero  occultar  ao  Sr.  Herculano  e 
ao  publico  um  pensamento  que  me  magoa  e  con- 
trista:  representa-se-me  a  philosophia  em  uma  lu- 
eta  profiada  com  o  Sacerdócio ;  invadindo  os  the- 
souros  da  sciencia  ecclesiastica  ,  e  sahindo  carre- 
gada com  o  espolio,  enroupa-o  a  seu  modo  para  o 
converterem  phantasma  ,  a  fim  de  aterrar  o  mesmo 
Sacerdócio.  Não  sei  se  me  illude  a  minha  imagina- 
ção, mas  sempre  lembraria  ao  Clero  que  se  ponha 
de  atalaia ,  que  se  previna  ,  e  que  não  se  deixe 
illudir. 

Assento  que  fica  demonstrada  a  insufficiencia 
dos  argumentos ,  com  que  V.  S.a  pretende  mostrar 
a  justiça  da  sua  causa.  Assento  que  tenho  provado 
que  são  injustos  os  ataques  hostis  que  tem  feito  e 
vae  fazendo  á  maioria  do  Clero ,  a  quem  tracta  com 
um  despreso  o  mais  insultante :  despreso  o  mais 
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deshumano  por  isso  mesmo  que  tem  por  objecto  a 
classe  mais  acabrunhada  de  quantas  compõe  a  so- 
ciedade ,  e  cujos  males  já  em  outro  tempo  move- 
ram o  coração  bemfazejo  de  V.  S.a  para  se  pro- 
nunciar em  seu  favor.  Mas  tudo  se  mudou  :  a  pai- 
xão do  Sr.  Herculano  transportou-o  ao  campo  op- 
posto  para  dahi  lhe  atirar  a  cara  com  os  serviços 
que  lhe  tinha  prestado;  para  a  apresentar  ao  pu- 
blico como  uma  classe  de  indivíduos  que  na  sua 
maioria  são  indignos  da  mais  pequena  comtempla- 
ção ,  incapazes  de  sentimentos  nobres ,  e  (até  sinto 
pejo  em  o  repetir)  asquerosos  e  peçonhentos.  — 
Quem  diz  ao  sapo  :  —  não  sejas  asqueroso  ?  —  Quem 
diz  á  vibora  não  sejas  peçonhenta?  —  Assim  se  ex- 
pressa o  Sr.  Herculano  a  pag.  17  alludindo  á  maio- 
ria do  Clero ! !  Asquerosas  e  peçonhentas  são  sem 
duvida  9  similhantes  expressões ! 

Eu  não  responderei  com  termos  tão  delicados , 
antes  declararei  que  a  isto  não  sei  responder,  e 
que  ,  a  continuar  assim  ,  temos  a  questão  acabada.  .  . 
Mas  se  S.  S.a  quizer  que  o  caso  seja  tracíado  com 
a  seriedade  e  decência  que  merece  ,  ainda  lhe  direi 
e  farei  diligencia  para  provar  que  se  manifesta 
grande  imprudência  nas  provocações  que  o  Sr.  Her- 
culano vae  fasendo  abs  Ecclesiasticos.  V.  S.a  tem 
bastante  illustração  para  conhecer  que"o  Ministério 
Sacerdotal  é  indispensável  em  ?odâ*  a#  sociedade :  a 
demonstração  desta  verdade  tem  sido  levada  a  ura 
ponto  de  evidencia  tal ,  que  não  ha  ,  ainda  entre  as 
intelligencias  de  mediana  esphera  ,  quem  ponha  em 
duvida  este  principio.  Creio  que  não  negará ,  que  , 
para  que  os  exercícios  deste  Ministério  produsam 
as  vantagens  que  do  mesmo  se  devem  esperar ,  é 
absolutamente  necessário  que  o  povo  conserve  sen- 


timentos  de  respeito  para  com  os  Ministros  da  Re- 
ligião. Ora,  apresentar  esses  Ministros  em  publico, 
alcunbal-os  cora  os  títulos  que  V.  S.a  lhes  applica  é 
forçar  em  certo  modo  os  espíritos  a  que  se  consti- 
tuam de  antipathia  contra  o  Sacerdócio  e  suas  func- 
ções ,  e,  por  conseguinte,  é  privar  a  sociedade  dos 
auxílios  indispensáveis,  que  lhe  presta  a  Religião 
para  sua  sustentação  e  prosperidade. 

Com  effeito ,  poderá  alguém  sustentar  que  seja 
prudência  dar  desafogo  a  uma  paixão,  a  risco  de 
suscitar  um  mal,  cujas  consequências  se  tornam  tão 
funestas  para  o  bem  social?  Como  ha  de  V.  S.a  sus- 
tentar essas  idéas  de  patriotismo  que  tantas  vezes 
nos  tem  pregado?  Como  ha  de  convencer-nos  da 
paixão,  de  amor  da  Patria  ,  de  que  se  pertende  mos- 
trar dominado  na  continuação  de  seus  trabalhos  lit- 
terarios ,  se  em  seus  escriptos  for  manifestando  si- 
gnaes  tão  evidentes  de  que  é  só  o  amor  próprio 
que  lhe  assiste ,  fazendo  que  se  esqueça  de  assum- 
ptos dignos  da  sua  attenção  ,  para  procurar  desfor- 
ras com  tal  excesso ,  que  sacrifica  a  maioria  de 
uma  classe  numerosa  para  se  vingar  de  tres  indiví- 
duos que  censuraram  as  suas  idéas? 

O  Sr.  Herculano  nem  ainda  se  lembrou  dos 
incommodos  pessoaes  que  lhe  podem  resultar  desta 
guerra  ,  que  declarou  aos  Ministros  da  Religião  í 
ou  antes  a  demasiada  confiança  nos  seus  próprios 
cabedaes ,  não  lhe  deixou  conhecer  as  consequências 
que  se  podem  seguir.  Diz  com  muita  confiança  que 
não  descobre  peccado  de  soberba  em  se  antepor  a 
todos  os  Clérigos  a  quem  se  oppôz ,  e  para  provar 
a  justiça  do  grande  conceito  que  forma  de  si  ,  faz 
uma  operação  chimica  dos  vícios  e  insipiencias  do 
Clero ,  extrahindo  um  subsíratum  de  parvoíces  ?  e 
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de  corrupções.  Ora ,  por  mais  que  se  canse  o  Sr. 
Herculano ,  por  mais  que  se  mate  em  depremir  os 
Ecclesiasticos ,  nunca  chegará  a  persuadir  que  sejam 
os  Clérigos  tão  ignorantes ,  que  nao  se  encontre  Telles 
algumas  idéas,  algum  pensamento,  que  se  possa 
aproveitar,  e  que  tenha  alguma  realidade  de  per- 
feição. Agora  se  fizermos  a  mesma  operação  que 
fez  o  Sr.  Herculano  pôde  ser  que  delia  resulte  um 
cabedal  sufficiente  para  se  sustentar  a  guerra  com 
alguma  esperança  de  victoria.  Lembrarei  aqui  um 
exemplo :  é  bem  sabido  que  nenhuma  proporção  ha 
entre  as  forças  de  um  boi ,  e  as  de  uma  mosca : 
assim  mesmo  acontece  que  este  vil  insecto,  muitas 
vezes  obriga  ,  com  suas  mordeduras ,  aquelle  valente 
animal ,  a  fugir  desatinadamente  e  procurar  escondri- 
jospara  se  subtrair  aos  incómodos  que  o  perseguem. 
V.  S.a  diz  aos  Clérigos :  —  babem  e  mordam  que  é  o 
seu  officio.  —  Mas  pôde  ser  que  as  suas  mordeduras 
ainda  o  façam  coxiar.  O  Sr.  Herculano  sabe  muito 
bem  que  taes  eram  as  forças  e  arrogância  do  for- 
midável gigante ,  que  exprobava  os  exércitos  de  Is- 
rael, dizendo-lhes  com  desmedida  soberba:  —  date 
mihi  virum  ut  imat  mecum  singulare  certamen. 
—  Pois  um  rapasinho  que  guardava  ovelhas,  só 
com  uma  pedrada  ,  deu  cabo  do  sc  o^ulho. 

Não  quero  concluir  sem  qp'  .    lhe  re- 

pita o  adagio  —  muitas  vezes  se  v  .«m  on  feitiços 
contra  o  feiticeiro. —  Faz  o  Sr.  Herculano  todas  as 
tentativas  para  nos  desacreditar ,  pode  ser ,  e  mes- 
mo ,  pelo  que  vou  ouvindo ,  torna-se  provável  que 
venha  por  isso  a  ser  victima  dos  males  que  nos 
procura. 

A  vista  disto ,  se  V.  S.a  quer  esquivar-se  ao 
incomodo  de  um  conflito  que  lhe  nao  é ,  nem  pôde 
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ser  vantajoso ,  retire  de  seus  escriptos  as  provoca- 
ções e  insultos  contra  a  maioria ,  ficando-lhe  intacta 
a  liberdade  de  dizer  o  que  lhe  aprouver  contra  os 
indivíduos ,  que  ooífenderam.  De  outra  maneira  eu 
estou  no  campo  ,  e  ,  quando  me  retirar ,  terei  quem 
me  substitua. 


Santarém  8  de  Setembro 

de  1850.  De  V.  S.â 

CAETANO  FRANCISCO  DE  FARIA. 
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